
A SOBRECARGA DE TRABALHO DA ENFERMAGEM EM UMA UNIDADE 

DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE: RELATO DE EXPERIENCIA.

INTRODUÇÃO:

A Atenção Primária à Saúde (APS) é a porta de entrada dos cuidados à saúde no Sistema Único de

Saúde (SUS), sendo responsável pela prevenção e promoção de saúde, estando mais próxima das

comunidades, oferecendo programas de assistência à saúde que buscam a prevenção de agravos

que são evitáveis com cuidados básicos a saúde¹. A enfermagem nesta área de atuação se faz de

extrema importância, realizando assistência e ´prevenção a saúde, orientando e executando os

programas de assistência, e gerenciando estes espaços de cuidado nas Unidades Básicas de saúde

e Estratégias de Saúde da Família. Entretanto, a sobrecarga de trabalho é um fator que vem

interferindo na prestação desse cuidado e na saúde desse profissional cuidador, segundo Mendes

(2020) ², cargas de trabalho psíquicas são as mais significativas quando se tratando das cargas que

mais afetam a enfermagem, pelo excesso de demandas programadas e espontâneas, déficit de

funcionários e sobrecarga de atividades.

OBJETIVO:

Relatar a experiência vivida como graduando em um projeto de estagio multiprofissional em atenção

primária a comunidade.

RESULTADOS:

Durante estagio realizado do Projeto de Extensão Multicamp de atenção multiprofissional a

comunidade, estivemos estagiando em uma unidade básica de saúde (UBS) em um bairro periférico

e populoso da cidade de Belém no Pará. A unidade atente a 5 bairros no entorno oferecendo todos

os serviços de saúde da atenção primaria e programas de saúde como hiperdia. Ficamos sob tutoria

da enfermeira da unidade de saúde nos cuidados a atenção a saúde da criança, entretanto,

podemos perceber durante as atividades práticas realizadas todos os dias da semana, que a

enfermeira além de responsável pela atenção à saúde da criança também era responsável pela

saúde da mulher, acompanhamento pré-natal, sala de vacina, e questões gerenciais da unidade,

todas precisando ser realizadas ao mesmo tempo, atividade que durante o projeto nos dividíamos,

dentro de nossas especialidades em formação, para realizar atendimento na unidade. É visível, como

em nossa estrutura atual dos serviços de saúde mais de uma atividade é delegada ao profissional de

enfermagem da gestão a assistência, evidenciando sobrecarga de trabalho e responsabilidades,

muitas vezes não remuneradas de acordo com o nível de trabalho exercido.

CONCLUSÃO:

É possível perceber que a sobrecarga de trabalho voltada a equipe de enfermagem é extremamente

recorrente, principalmente na atenção primária à saúde, onde muitas vezes o enfermeiro gerencia o

serviço e é responsável pela assistência em geral de diversos programas na unidade, gerando

muitas vezes adoecimento como burnout, insatisfação com o trabalho exercido e desmotivação com

a carreira e serviço. Vê-se necessário, além de estruturação para realização da assistência, a

contratação de mais profissionais além da valorização da categoria enquanto linha de frente na

assistência em saúde
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